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APRESENTAÇÃO 

 

A Administração é fundamentada em um conjunto de princípios, normas e 

funções criadas para gerir os meios de produção de forma que serviços sejam 

prestados de forma adequada e geralmente com o principal objetivo de maximizar os 

lucros de uma organização. Assim, da gestão de pessoas até a área financeira, busca 

as melhores estratégias para extrair o máximo de valor de cada uma dessas áreas, 

permitindo assim que a organização seja gerenciada com qualidade. 

A Contabilidade é, na prática, a ciência da riqueza. Para os teóricos importantes 

dessa área de conhecimento, é uma ciência ou serviço social que estuda e coloca em 

prática funções de registro e controle relativas a atos e fatos da Economia e da 

Administração. De forma específica, estuda e controla o patrimônio  das empresas por 

meio de registros contábeis dos fatos e suas respectivas demonstrações de resultados 

produzidos. 

A Economia é uma ciência que estuda a produção, alocação e consumo de 

bens e serviço. O estudo da Economia é fundamental para a vida financeira das 

pessoas, dos negócios e dos investidores. Entender a dinâmica desse importante 

mecanismo é fundamental para a tomada de decisões inteligentes e antecipadas. 

Unir conhecimentos de três grandes áreas: Administração, Contabilidade e 

Economia, faz da obra um instrumento rico para profissionais, docentes, acadêmicos 

e pesquisadores, na busca de pesquisa, o próprio conhecimento e base para que seja 

fonte de inspiração na melhoria de processos em organizações, bem como no meio 

acadêmico e científico.
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RESUMO 
A contabilidade, com o advento histórico, sofreu diversas mudanças, devido à 
necessidade de encontrar uma maneira menos complexa e mais eficiente para 
controlar o patrimônio. Como ferramenta facilitadora, o setor da empresa responsável 
pelo projeto, elaboração, implementação e manutenção do sistema integrado de 
informações operacionais, financeiras e contábeis de uma determinada entidade é a 
controladoria. Sob essa ótica, entende-se que o controle é uma etapa do processo de 
gestão que visa garantir a integridade e continuidade da organização. Dentro deste 
contexto, o presente trabalho teve como objetivo identificar de que forma o gestor de 
uma distribuidoras de produtos hospitalares faz uso das informações contábeis para 
o processo de gestão da organização e coloca em prática ações de controladoria. 
Para atingir o objetivo proposto realizou-se uma entrevista semiestruturada com o 
gestor da empresa, onde o entrevistado respondeu oito perguntas elaboradas com 
base na literatura, a respeito da gestão da empresa. Os resultados evidenciaram que 
o gestor não faz o uso das informações contábeis na gestão da empresa, e tampouco 
existem processos relacionados à controladoria. Nesse sentido, a contabilidade é 
utilizada somente para o cumprimento das obrigações fiscais, de modo que as 
informações contábeis são repassadas para a empresa anualmente, no término do 
exercício fiscal. Fato que confirma que não há habitualidade da gestão em 
acompanhar seu desempenho periodicamente, especialmente no sentido de embasar 
decisões atuais e futuras. Para embasar o processo de gestão, o administrador faz 
uso de informações de controle internos, fornecidas pela própria empresa por meio de 
um sistema gerencial. O interesse da gestão está nos processos operacionais, não 
dando atenção a processos de planejamento, controle, nem em tomar como base para 
o processo decisório informações sólidas.  
Palavras-chave: Contabilidade Financeira. Contabilidade Gerencial. Controladoria. 
 
ABSTRACT 
Accounting, with the historical advent, has undergone several changes, due to the 
need to find a less complex and more efficient way to control assets. As a facilitating 
tool, the sector of the company responsible for designing, preparing, implementing and 
maintaining the integrated operating, financial and accounting information system of a 
given entity is the controllership. From this perspective, it is understood that control is 
a stage of the management process that aims to guarantee the integrity and continuity 
of the organization. Within this context, this study aimed to identify how the manager 
of a hospital product distributor makes use of accounting information for the 
organization's management process and puts controllership actions into practice. To 
achieve the proposed objective, a semi-structured interview was carried out with the 
company's manager, where the interviewee answered eight questions based on the 
literature, regarding the company's management. The results showed that the 
manager does not use accounting information in the company's management, nor are 
there processes related to controllership. In this sense, accounting is used only for 
compliance with tax obligations, so that accounting information is passed on to the 
company annually, at the end of the fiscal year. A fact that confirms that there is no 
habit of management in monitoring its performance periodically, especially in the sense 
of basing current and future decisions. To base the management process, the 
administrator makes use of internal control information, provided by the company itself 
through a management system. Management's interest is in operational processes, 
not paying attention to planning and control processes, nor in taking solid information 
as a basis for the decision-making process. 
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Keywords: Financial Accounting. Management accounting. Controllership. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

Com o passar do tempo, a contabilidade sofreu diversas mudanças, devido à 

necessidade de encontrar uma maneira menos complexa e mais eficiente para 

controlar o patrimônio. Ainda que existam várias formas para se interpretar as 

informações contábeis, o método das partidas dobradas tem sido à maneira de 

controle patrimonial que perdura por alcançar posição de destaque diante da 

concorrência (MOREIRA et al., 2013). É preciso mais tempo, em função de sua lógica, 

permitir que a situação financeira e patrimonial da empresa seja verificada de forma 

clara (HIGA; ALTOÉ, 2015, p. 20). 

Em cenários competitivos, a todo o momento gestores se deparam com a 

necessidade de tomar decisões, a informação pode ser vista como um instrumento  

para lidar com esse tipo de situação. Aqueles que souberem aplicar essa informação 

de modo eficaz, conseguiram destacar que além do cumprimento das obrigações 

legais, a contabilidade também desempenha a importante função de orientar a tomada 

de decisão do administrador, desempenhando o que é conhecido como contabilidade 

gerencial (OLIVEIRA; MÜLLER; NAKAMURA, 2000).  

A contabilidade como sistema de informação registra todas as transações 

ocorridas no âmbito empresarial, caracterizando-se como um grande banco de dados, 

que pode ser transformado em informações relevantes para o processo decisório. 

Barros (2004) ressalta que a contabilidade pode suprir o gestor com informações em 

todas as etapas do processo de tomada de decisão, como por exemplo: planejamento, 

execução e controle (BARROS, 2004). Padoveze (2012, p. 11) caracteriza como 

contabilidade gerencial a seção da ciência contábil que congrega as informações 

necessárias para o processo de tomada de decisão. Os fatos que fazem referência ao 

processo decisório de uma organização são questões de pesquisa e merecem 

atenção dos gestores, sejam eles de empresas de grande ou pequeno porte, devido 

à complexidade de resolução destes problemas diários (MOREIRA et al., 2013). 

Como administradora das informações gerenciais, pode-se entender por 

controladoria o setor da empresa responsável pelo projeto, elaboração, 

implementação e manutenção do sistema integrado de informações operacionais, 
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financeiras e contábeis de uma determinada entidade (BARRETO, 2017). O 

responsável dessa área é chamado de controller e exerce papel de autoridade em seu 

departamento, pois é responsável de coordenar a administração rumo a decisões 

lógicas e que sejam consistentes com os objetivos da organização. 

Sob essa ótica, entende-se que o controle é uma etapa do processo de gestão 

que visa garantir a integridade e continuidade da organização (BARRETO, 2017).  

Com a intensa concorrência no mundo empresarial e com ela muitas novas 

empresas competentes surgem no mercado, as relações comerciais estão cada vez 

mais complexas. O que, empresarialmente, exige das organizações uma  

racionalidade flexível para mudanças e inovações diárias, mas  infelizmente  não  há  

gestores  competentes para abraçarem tais   mudanças econômicas,      sociais  e  

tecnológicas.  É para trazer a luz a resolução desses conflitos que as empresas, 

acompanhadas   por   um   controller,   buscam aparar as arestas de informações 

gerenciais utilizadas pelos  gestores  para a tomada de decisão da  empresa 

(HENRIQUE; UZAN, 2023). 

Exposto tais considerações iniciais, este estudo apresenta o seguinte problema 

de pesquisa: Como o gestor da empresa estudada faz uso das informações contábeis 

e coloca em prática ações relacionadas à controladoria? A partir desta pergunta, o 

objetivo geral é identificar de que forma o gestor de uma distribuidoras de produtos 

hospitalares faz uso das informações contábeis para o processo de gestão da 

organização e coloca em prática ações de controladoria. Espera-se com este estudo 

colaborar com a empresa em estudo para fins de gestão, corroborando nos processos 

internos de elaboração e análise das informações contábeis gerenciais, ressaltando a 

importância e os benefícios de utilizá-las, bem como contribuir para o campo de estudo 

relacionados à contabilidade gerencial.  

Posto isto, o presente estudo está dividido em cinco seções, sendo a primeira 

esta introdução. Posteriormente, na segunda seção é exposta uma revisão da 

literatura acerca do tema. Na terceira seção aborda-se os procedimentos 

metodológicos adotados para a operacionalização desse trabalho. Na seção seguinte, 

apresenta-se a análise dos resultados e por fim, encerra-se este trabalho com a 

apresentação das considerações finais. 
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REVISÃO DA LITERATURA 

 

Nesta seção apresenta-se o embasamento teórico que fundamenta a presente 

pesquisa, contemplando a temática da contabilidade como sistema de informação, 

contabilidade financeira e contabilidade gerencial e a controladoria como ferramenta 

de gestão. 

 

Contabilidade como Sistema de Informação 

 

Entende-se como sistema de informação contábil o instrumento que coleta, 

processa e transforma os dados em informações, no formato de relatórios contábeis, 

os quais são destinados à administração, ao fisco e demais usuários externos 

interessados. Esse sistema destaca-se por poder ser integrado a outros sistemas de 

dados, principalmente os que dizem respeito aos fatores externos, propiciando 

informações importantes para os objetivos estratégicos das organizações (RONALDO 

et al., 2017). 

Brizolla (2008, p. 17) entende os elementos que integram um sistema de 

informações podem ser definidos da seguinte forma: 

Å Dados: S«o caracterizados por um conjunto de observações que representam 

a ñmat®ria primaò, mas por si s· n«o permite assimilar algum conhecimento, ou n«o 

apresenta significado algum; 

Å Informa«o: Caracteriza-se por ser um dado processado de uma forma 

significativa ao usuário da informação, e tem valor para o processo decisório. 

Å Processamento: £ o processo de transforma«o de dados em informa»es. 

De maneira geral, a contabilidade caracteriza-se por registrar todas as 

transações ocorridas no ambiente empresarial, tornando-se um ñbanco de dadosò. 

Tais informações são úteis à administração, pois representam um instrumento 

gerencial útil no processo de tomada de decisão e de controladoria (OLIVEIRA; 

MÜLLER; NAKAMURA, 2000). Os autores ressaltam que apesar disso, existe 

frequente dificuldade para os gestores em entender as demonstrações contábeis 

legais, as quais são exigidas por força de lei para o atendimento de exigências fiscais, 

de forma a auxiliar o processo de gestão. 

Müller (2009, p. 3) reforça que a ciência contábil é parte importante de um 

sistema de informação, que é utilizado pelos gestores por ser o registro de todas as 
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operações da empresa. A contabilidade recolhe os dados disponibilizados, os 

processa, organiza-os em demonstrativos e relatórios, e os fornece aos seus usuários. 

Os relatórios, por sua vez, são produzidos de acordo com as necessidades dos seus 

usuários, os quais podem ser de caráter interno, incluindo diretores, gerentes, 

pessoas do conselho administrativo e gestores em geral, e de caráter externo, 

envolvendo órgãos fiscalizadores, acionistas, fornecedores e clientes (MÜLLER, 

2009, p. 3). 

O objetivo primário da informação contábil é auxiliar pessoas dentro e fora das 

organizações a tomarem decisões. Essas pessoas podem ser executivos sênior, 

gerentes e at® trabalhadores da ñlinha de frenteò em qualquer tipo de organiza«o e 

que desempenham qualquer função dentro da mesma. Essa informação também é de 

grande valia no ambiente externo a essa organização empresarial, sendo utilizada por 

credores, fornecedores, investidores e clientes (CHING, 2005, p. 4). Para o 

atendimento dos usuários externos à empresa, são produzidas demonstrações 

financeiras, geralmente anuais, as quais incluem o Balanço Patrimonial (BP), a 

Demonstração do Resultado (DR), a Demonstração das Mutações do Patrimônio 

Líquido (DMPL), a Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC), a Demonstração de Valor 

Adicionado (DVA) e as Notas Explicativas. Em certas circunstâncias, também podem 

ser solicitadas informações adicionais, inclusive esclarecimentos sobre alguma 

informação apresentada, em caso de o usuário ser algum órgão fiscalizador 

(MÜLLER, 2009, p. 4).  

Considerando a utilidade demonstrada das informações contábeis, seja para 

uso interno ou externo às organizações, parte-se para a diferenciação da 

contabilidade em termos de sua aplicação financeira e gerencial. 

 

Contabilidade Financeira x Contabilidade Gerencial 

 

Entende-se por contabilidade financeira a contabilidade tradicional, que é 

utilizada para fins fiscais e obrigatória para entidades com fins societários e tributários. 

É regulada por órgãos governamentais, e tem como base os princípios contábeis 

geralmente aceitos (PADOVEZE, 2012, p. 12).  

Em termos de definições conceituais dos objetivos da contabilidade financeira, 

os órgãos reguladores são as principais referências. Em nível mundial, o órgão 

regulador é o International Accounting Standard Board (IASB), nos Estados Unidos é 
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a Financial Accounting Standard Board (FASB), e no Brasil quem é encarregado 

desse papel é a Comissão de Valores Mobiliários (CVM) (FREZATTI; AGUIAR; 

GUERREIRO, 2007). O Quadro 1 apresenta os objetivos da contabilidade segundo 

esses órgãos. 

 
Quadro 1 - Objetivos da Contabilidade Financeira 

 

Fontes Conceito/objetivo da Contabilidade Financeira 

IASB 
(1989) 

O objetivo das demonstrações contábeis é dar informações sobre a posição financeira, 
os resultados e as mudanças na posição financeira de uma empresa que sejam úteis a 
um grande número de usuários em suas tomadas de decisão. 

FASB 
(1980) 

A divulgação financeira deve fornecer informações que sejam úteis para  investidores 
e credores atuais e em potencial, bem como para outros usuários que visem à tomada 
racional de decisões de investimento, crédito e outras semelhantes. 

CVM 
(1986) 

Permitir, a cada grupo principal de usuários, a avaliação da situação econômica e 
financeira da entidade, num sentido estático, bem como fazer inferências sobre suas 
tendências futuras. Para a consecução desse objetivo, é preciso que as empresas 
deem ênfase à evidenciação de todas as informações que permitam não só a avaliação 
da sua situação patrimonial e das mutações desse patrimônio, mas, além disso, que 
possibilitem a realização de inferências sobre o seu futuro. 

Fonte: Frezatti, Aguiar e Guerreiro (2007). 

 

No entendimento de Salazar e Benedicto (2004), a contabilidade pode ser 

considerada como o pilar de uma empresa, e também como uma importante 

ferramenta para se tomar conhecimento das mutações ocorridas na mesma. E é por 

meio das principais demonstrações contábeis que os usuários obtêm informações 

para o processo de tomada de decisão. As principais demonstrações da contabilidade 

financeira são: Balanço Patrimonial (BP), Demonstração do Resultado (DR), 

Demonstração de Lucro e Prejuízos Acumulados (DLPA),  Demonstração das Origens 

e Aplicações dos Recursos (DOAR), Demonstração das Mutações do Patrimônio 

Líquido (DMPL), Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC), Demonstração do Valor 

Adicionado (DVA). 

Os relatórios contábeis exigidos por lei têm em vista apresentar ao usuário 

externo, informações unicamente monetárias de natureza econômica, financeira e 

patrimonial. As informações de caráter econômico representam a capacidade da 

organização em gerar riqueza por meio do fluxo de receitas e despesas responsáveis 

pelo resultado, o qual pode ser de lucro ou prejuízo. As informações de cunho 

financeiro são constituídas pelo fluxo de caixa, capital de giro e situação de liquidez 
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da organização. Já as informações de natureza patrimonial apresentam o conjunto de 

bens, direitos e obrigações, e também do patrimônio líquido, que fazem parte do 

patrimônio da organização (MARION; RIBEIRO, 2017).  

Além da contabilidade financeira, com os demonstrativos exigidos por lei e com 

utilidade especialmente aos usuários externos, há na contabilidade a ênfase em um 

olhar de apoio ao gerenciamento das organizações, conhecida como Contabilidade 

Gerencial. 

Padoveze (2012, p. 11) entende que a contabilidade gerencial é uma seção da 

ciência contábil que reúne as informações necessárias à administração e que fazem 

complemento às informações já presentes na contabilidade financeira. O autor reforça 

que esse enfoque é fundamental para todo tipo de organização, pois é responsável 

por fornecer informações para o processo de planejamento, controle das operações e 

tomada de decisão e complementa que não existe um modelo específico de relatório 

gerencial. Estas informações contábeis devem ser apresentadas em relatórios 

gerenciais desenvolvidos para cada tomada de decisão e adaptados para cada perfil 

de usuário.  

De modo geral, entende-se por planejamento, o ato de estabelecer os objetivos 

da empresa e delinear os meios para alcançá-los. O controle envolve o feedback, que 

busca garantir que o plano seja executado adequadamente, ou que seja modificado, 

à medida que as circunstâncias aconteçam ou mudem. Já a tomada de decisão 

envolve a seleção de uma opção dentre as alternativas presentes nesse processo 

(GARRISON; NOREEN; BREWER, 2013, p. 3). 

Esse processo tem por objetivo auxiliar na gestão empresarial, busca fornecer 

informação hábil para a eficácia da gestão de determinado empreendimento pela 

união de informações presentes na contabilidade financeira, de custos e na análise 

das demonstrações contábeis, utilizando-as de maneira mais analítica, com o intuito 

de amparar os gestores no processo decisório. Está reservada aos colaboradores da 

empresa responsáveis pela gestão, tem como objetivo amparar no processo decisório, 

por meio de informações expressas em forma de relatórios, e assim, auxiliar na 

administração empresarial (IUDÍCIBUS, 2017). 

Marion e Ribeiro (2017) entendem que a contabilidade gerencial não pode ser 

tratada apenas como uma ramificação da contabilidade financeira, criada para o 

registro e controle das operações da entidade. Ela deve ser considerada como um 

processo que surgiu da necessidade das organizações, principalmente as com fins 



 Administração, Contabilidade e Economia: Entendendo Desafios 

 

18 

lucrativos, em reduzir os custos e melhorar a qualidade dos seus produtos, sejam 

esses bens ou serviços, e desta forma aumentar a satisfação dos clientes. 

Sendo assim, entende-se que a contabilidade financeira está sobretudo ligada 

aos princípios da contabilidade geralmente aceitos e a contabilidade gerencial está 

ligada a necessidade de informações que dão base para os processos de 

planejamento, controle, tomada de decisão e avaliação de desempenho. Salienta-se 

ainda que a contabilidade gerencial é mais analítica e detalhada que a contabilidade 

financeira. Esta por sua vez, apresenta seus relatórios aos usuários externos, em 

formatos sintéticos e em grandes números, um exemplo disso é o balanço patrimonial. 

A Figura 1 apresenta uma comparação entre a contabilidade financeira e a 

contabilidade gerencial. 

 

Figura 1 - Contabilidade financeira e contabilidade gerencial 

 
Fonte: Garrison, Noreen e Brewer (2013, p. 2). 

 
Pela necessidade de padronização, a contabilidade financeira deve ser feita na 

moeda corrente do país, tem de seguir estritamente os princípios contábeis 

geralmente aceitos e as práticas contábeis adotadas no país. Por utilizar a 

mensuração por custo, apresenta uma perspectiva histórica, já que trabalha com 


